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E bola
na rede
O final de semana foi de muitos gols, pela Copa 
Lençóis de Futebol Amador, os destaques 
foram Palestra e Santa Luzia; pela Copa TV Tem 
de Futsal, o Borebi estreou com goleada

Lance do jogo disputado no campo da ADC, no domingo 19, onde a equipe da casa perdeu de 5 a 2 para o Palestra

Palestra e Santa Luzia estão ga­
rantidas na próxima fase da Copa 
Lençóis de Futebol Amador. As duas 
equipes foram os destaques da roda­
da do domingo 19, quando em qua­
tro jogos, 20 gols foram marcados. O 
Palestra goleou a ADC por 5 a 2. O 
resultado garantiu vaga antecipada 
para a fase seguinte da competição. 
O destaque da partida foi o jogador 
Émerson, que marcou três dos cinco 
gols do Palestra. A equipe do Santa 
Luzia bateu a AABB (Associação Atlé­
tica Banco do Brasil) pelo placar de 
6 a 0, em Alfredo Guedes, e também 
carimbou o passaporte para a próxi­
ma fase. Já a estréia de Borebi na 8^ 
edição da Copa TV TEM de Futsal não 
poderia ser melhor. Jogando em casa

e com o apoio da torcida, a equipe 
comandada por Abraão Ayub goleou 
a representação de Espírito Santo do 
Turvo pelo placar de 9 a 1, na sexta- 
feira17, no Ginásio de Esportes Go­
vernador Mário Covas, em Borebi. 
Na mesma noite, em Dois Córregos, 
Macatuba jogou e perdeu para Barra 
Bonita por 6 a 5. Com o resultado, 
os macatubenses torcem por um tro­
peço de Lençóis contra Barra Bonita, 
em jogo que acontece hoje à noite na 
cidade de Botucatu. Com três pontos 
ganhos, a equipe barrabonitense li­
dera o grupo. Com um ponto cada, 
Macatuba e Lençóis lutam pela ou­
tra vaga. Hoje, entram em quadra as 
equipes de Areiópolis, Lençóis e Al­
fredo Guedes. ►► Páginas A5 e A7

L I QUIDO P RE C IO SO

Na quarta-feira 22, o SAAE (Serviço Autônomo de Agua e Esgotos) comemora o Dia Mundial da Agua. De presente para a homenageada, a autarquia apresenta um 
projeto que pretende, no futuro, evitar desperdícios na distribuição de água em Lençóis Paulista. Calcula-se que, atualmente, cerca de 35% da produção se perde m 
entre a estação de tratamento e as torneiras da comunidade. Também na quarta-feira, os funcionários mais antigos do SAAE serão homenageados. ►► Página A2

BAI RR OS
M orador do Caju 
pede lom bada

Em ofício e abaixo-assinado en­
dereçados à Comutran, moradores 
do Jardim do Caju pedem lombadas, 
iluminação pública e mudança do 
portão de entrada e saída de alunos 
da escola Guiomar Borcat. Segundo 
o presidente da associação de mo­
radores do bairro, Luiz de Camargo 
Rodrigues, a escola fica em rua íngre­
me e movimentada. ►► Página A2 Moradora quer lombada perto da escola

A R E I Ó P O L I S
Peixeiro quer fornecer dois mil lanches 
e suco para trabalhadores rurais

O prefeito de Areiópolis, José Pio 
de Oliveira (sem partido), o Peixeiro, 
quer fornecer dois mil lanches e suco 
todos os dias para os trabalhadores 
rurais durante a jornada de traba­
lho. Segundo o prefeito, uma parce­
ria entre comerciantes, fornecedores 
da prefeitura e familiares dos rurais, 
vai viabilizar o projeto. Segundo ele, 
já foram arrecadados 17 quilos de

margarina e suco. Ainda segundo 
Peixeiro, esse projeto deve ganhar 
as lavouras ainda no primeiro se­
mestre desse ano. A preparação dos 
lanches vai ficar a cargo das esposas 
dos trabalhadores. Peixeiro também 
recebeu outras duas boas notícias do 
governo do Estado: R$ 36 mil para 
saúde bucal e outros R$ 100 mil para 
infra-estrutura. ►► Página A6

M A C A T U B A
Homem morre 
afogado na 
fazenda Bom  Jesus

No domingo 19, a Polícia Militar 
de Macatuba registrou a morte de 
Márcio Donizete de Jesus, 43 anos. 
Ele teria se afogado na lagoa da fa­
zenda Bom Jesus, bairro Passa Dois, 
após o barco em que ele e um ami­
go estavam ter virado. A vítima vivia 
e trabalhava na fazenda. Segundo a 
PM, o acidente aconteceu por volta 
das 9h. Jesus chegou a ser socorrido 
por amigos e pela polícia, mas foi 
retirado da água sem vida. Esta é a 
terceira vítima de acidentes em rios 
ou lagoas, registrada em Macatuba 
e Lençóis neste ano. No dia 22 de 
janeiro, na represa Garrido, em Len­
çóis, Luiz Tadeu Disideris também 
morreu afogado. Um outro rapaz fi­
cou tetraplégico. ►► Página A6

Justiça devolve 
barracão para 
a prefeitura

O prefeito de Macatuba, Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB), acaba de 
conseguir outra liminar de reintegra­
ção de posse. A prefeitura conseguiu 
reaver, ao menos temporariamente, o 
barracão cedido para o Grupo Naval 
Montagens, empresa que fabricaria 
estruturas metálicas. A liminar foi ex­
pedida pela juíza Maria Cristina de 
Carvalho Sbeghen, no dia 10 de mar­
ço. Representantes da empresa infor­
maram que não foram citados pela 
Justiça, mas que devem recorrer da 
decisão. Segundo a empresária Maria 
Olívia Nogueira da Silva, o grupo já 
investiu R$ 300 mil na reforma do 
prédio. ►► Página A6
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MEIO A M B I E N T E

Dia das águas
SAAE comemora Dia Mundial da Água com apresentação 
de projeto para conter desperdício e homenagem aos 
funcionários mais antigos da autarquia

Da  Re d a ç ã o

Na quarta-feira 22, o SAAE 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos) comemora o Dia 
Mundial da Água com a apre­
sentação de um  projeto para 
evitar desperdício na distri­
buição. O projeto de gestão 
do controle de perdas deve 
analisar os pontos frágeis do 
sistema e minimizar a perda 
do precioso produto. Atual­
mente, cerca de 35% da água 
tratada pela autarquia é perdi­
da antes de chegar às torneiras 
dos moradores.

Para o diretor do SAAE, 
Alexandre Moreno, um  dos 
fatores determinantes para a 
perda é a rede de distribuição 
antiga. "Ainda temos mais de 
50 quilômetros de rede de 
ferro galvanizado", explica. 
Ele lembra que, nos 15 dias 
que sucederam as enchentes, 
no início de fevereiro, o SA-

AE detectou entre 12 e 15 va­
zamentos por dia.

Segundo Moreno, é um  tra­
balho que será desenvolvido 
em longo prazo. Atualmente, 
as equipes da autarquia tra­
balham para localizar e ca­
talogar registros da rede. Em 
seguida, o trabalho vai avaliar 
quais pontos da cidade são 
abastecidos com eficiência, 
para, a partir de então, propor 
obras que otimizem a distri­
buição da água. Só depois de 
dividir a distribuição em seto­
res é que as equipes do SAAE 
vão conhecer as deficiências 
de cada setor e saber onde se 
perde mais água e como fa­
zer para corrigir o problema. 
"Quando terminarmos esse 
trabalho e o SAAE deixar de 
perder água, vamos descobrir 
que não será necessário cavar 
mais nenhum  poço. Pelo con­
trário, talvez até a gente preci­
se fechar um", afirmou.

núm eros
Lençóis Paulista é uma po­

tência na questão das águas. A 
cidade produz cerca de 1,2 mi­
lhão de litros de água tratada 
por hora. Desse volume, 60% 
vêm do SAAE, e o restante se 
divide em 10 poços, dos quais 
cinco no perímetro urbano, 
quatro na zona rural e um  em 
Alfredo Guedes.

Em seus 20 reservatórios, a 
cidade tem capacidade de ar­
mazenar algo em torno de 6,8 
milhões de litros, quase o do­
bro da demanda diária da po­
pulação. E mesmo com todos 
esses números, a comunidade 
lençoense ainda paga barato 
pela água. Calcula-se que o 
preço do litro da água trata­
da em Lençóis Paulista custe 
ao consumidor algo em torno 
de um  terço do preço cobrado 
pela Sabesp (Companhia de 
Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo).

Cerca de 60% da água produzida em Lençóis Paulista saem da estação de tratamento de água

SAAE homenageia funcionários antigos
Junto com a apresenta­

ção do projeto de controle 
e gestão de perdas da água, 
o SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos), tem dois 
eventos festivos. Um deles é 
a entrega da fonte da Biqui- 
nha, recentemente reforma­

da. A fonte é a mais antiga 
do Município. Atende a co­
m unidade desde 1937.

O SAAE também homena­
geia os funcionários mais an­
tigos, em café da manhã ofe­
recido na autarquia. A home­
nagem foi instituída no ano

passado e premia com certifi­
cados os servidores que com­
pletarem datas redondas de 
trabalho na autarquia. Serão 
homenageados oito funcioná­
rios que em 2006 completam 
15 anos, 20 anos, 30 anos e 35 
anos de serviços prestados.

b a i r r o s

Moradores pedem redutor de velocidade no Caju
Um ofício manuscri­

to e um  abaixo-assinado 
endereçados à Comutran 
(Comissão Municipal de 
Trânsito) reivindicam a 
instalação de um  redutor 
de velocidade, iluminação 
pública e mudança do por­
tão de entrada e saída de 
alunos da escola municipal 
EMEF Guiomar Fortunato 
Coneglian Borcati, no Jar­
dim Caju. O portão sai pa­
ra a rua Rosa Romani Leda. 
Os moradores querem que 
o portão fique em uma rua 
ao lado da escola, que ain­
da não tem nome.

Segundo o presidente 
da associação de morado­
res do bairro, Luiz de Ca­
margo Rodrigues, a escola 
está localizada em uma rua 
íngreme e movimentada, o 
que traz mais preocupação.

Os moradores pedem a ins­
talação de uma lombada 
na rua Rosa Romane Leda e 
iluminação pública em ru­
as em volta da escola.

Já os 13 moradores que 
residem em frente ao por­
tão da escola fizeram um 
abaixo-assinado solicitando 
a mudança do portão de en­
trada e saída de alunos para 
a rua que fica do outro lado.

Jandira de Fátima Car­
doso tem dois filhos na es­
cola do Caju e reclama dos 
motoristas. "Não há sinali­
zação e os motoristas não 
respeitam", diz.

Para Maria Lopes Bezer­
ra, o excesso de velocidade 
ocorre na maioria das ruas 
do bairro. "Nos fins de tar­
de, os ônibus transitam em 
alta velocidade na rua Horá- 
cio Dias Batista", conta e diz Vista do portão de entrada e saída da escola Guiomar Fortunata Coneglian

que por isso está tendo que 
levar o filho na escola. Para 
alguns moradores, interditar 
a rua nos horários de entra­
da e saída das aulas poderia 
ser uma boa alternativa.

As mães também recla­
mam do vandalismo em 
frente ao portão da escola. 
"Lixeiras são destruídas e 
muros pichados", conta 
Janete Zimerman, uma das 
mulheres que subscreveram 
o abaixo-assinado.

o u tro  lad o
O pedido de instalação 

de um  redutor de veloci­
dade na rua Rosa Romane 
Leda, no Jardim do Caju, 
pode não se concretizar 
embora seja permitida a 
construção de lombadas 
nas imediações de escolas. 
Segundo diretor do Demu-

tran (Departamento Muni­
cipal de Trânsito), Ulisses 
Francatti, a rua já tem duas 
depressões, o que, na teoria, 
obriga os motoristas a redu­
zirem a velocidade. "Vamos 
analisar se realmente há ne­
cessidade", disse Francatti, 
alertando que não há tráfe­
go intenso naquela via.

A diretora da escola, Lu­
zia Conceição Nelli Failla- 
ce, concorda sobre a neces­
sidade de iluminação pú­
blica nas imediações. Para 
ela, esse procedimento de­
ve inibir a permanência de 
estranhos e até a ação dos 
vândalos. "Os adolescentes 
que ficam na rua não são 
alunos da escola", garantiu 
a diretora, que ainda pediu 
maior freqüência da Polícia 
Militar com a viatura da 
Ronda Escolar.
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A F O G A M E N T O

Mais uma vítlHI
Homem de 43 anos morreu afogado 
em lagoa na manhã do domingo 19; 
Márcio Donizete de Jesus é a terceira 
vítima de acidentes na água este ano

Da  Re d a ç ã o

No domingo 19, a Polícia 
Militar de Macatuba registrou 
a morte de Márcio Donizete 
de Jesus, 43 anos, que teria se 
afogado na lagoa da fazenda 
Bom Jesus, bairro Passa Dois, 
após o barco em que ele e um 
amigo estavam ter virado. O 
rapaz que morreu afogado vi­
via e trabalhava na fazenda.

Segundo informações da 
PM, o acidente aconteceu por 
volta das 9h do domingo 19. 
Jesus chegou a ser socorrido 
por amigos e pela polícia, mas 
foi retirado da água sem vida. 
O corpo da vítima foi encami­
nhado para o IML (Instituto 
Médico Legal) de Bauru e libe­
rado logo em seguida. O en­
terro aconteceu ontem, às 9h, 
no cemitério de Macatuba.

Segundo informações do 
delegado de Macatuba, João 
José Dutra, um amigo de Jesus 
disse que viu o barco em que 
os dois estavam se afastar da 
margem da lagoa. Após cair na 
água, Jesus teria começado a 
ter convulsões e, por isso, não 
conseguiu nadar. Ainda segun­

do o delegado, as convulsões 
era um problema de saúde 
que Jesus já tinha. Há registros 
no pronto-socorro de Macatu- 
ba de que o rapaz que morreu 
afogado já havia apresentado 
convulsões várias vezes.

Esta é a terceira vítima de 
acidentes em rios ou lagoas, 
registrada em Macatuba e Len­
çóis este ano e o segundo que 
termina em morte. No dia 22 
de janeiro, a Polícia Militar de 
Lençóis registrou, também por 
afogamento, a morte de Luiz 
Tadeu Disideres, de 40 anos. 
O homem teria se afogado na 
represa Garrido, zona rural do 
município. Segundo a PM, o 
homem foi encontrado morto 
por freqüentadores do local e 
levado até o pronto-socorro.

Outro rapaz de Lençóis 
Paulista ficou tetraplégico 
porque bateu a cabeça numa 
pedra, enquanto mergulhava 
num rio, também na zona ru­
ral de Lençóis.

Os acidentes que acontecem 
em rios, lagoas ou represas pa­
recem seguir um padrão. Todas 
as ocorrências registradas este 
ano aconteceram no domingo.

PODER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE 
INTERDIÇÃO DE ALEXANDRE MITTELBACK.

JUSTIÇA GRATUITA.

A doutora ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, MM. Juíza de Direito da 

Vara Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São 

Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos, expedido o presente edital virem ou dele conhecimento 

tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n° 837/04 tendo como requerente 

TERESA MARQUES PIRES e interditanda AGNALDO PEDRO PIRES, que 

tramita por este Juízo e Cartório de Ofício Judicial/Seção Cível, atendendo as 

provas constantes dos autos, por sentença proferida aos 20 de outubro de 2005 e 
transitada em julgado aos 19 de janeiro de 2006, a seguir transcrita em seu tópico 

final, declarou a interdição de AGNALDO PEDRO PIRES: “Diante do exposto, 

decreto a interdição de Agnaldo Pedro Pires, declarando-o absolutamente incapaz 

para exercer pessoalmente os atos da vida civil, (CC, art. 5° II), e nomeio-lhe 

curadora e requerente (CC, 454, parágrafo primeiro). Nos termos do artigo 

1188 do CPC, o curador deverá especificar bens para hipoteca legal. Inscreva- 

se a presente no registro civil (CPC, art. 1.184 e CC, art. 12, III) e publique- 
se na imprensa local e órgão oficial, por três vezes, com intervalo de 10 (dez) 

dias. Intime-se a requerente a prestar compromisso de curadora. Cumpridas as 
formalidades, transitada a presente em julgado, comunique-se ao Distribuidor e 

arquivem-se os autos. P. R. e I.. Lençóis Paulista, data supra. (a) ANA LÚCIA 

AIELLO GARCIA -  Juíza de Direito.” E, para que a referida sentença produza 

os seus jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e 
ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será publicado 

na Imprensa Oficial do Estado e afixado no local de costume deste Juízo. Lençóis 
Paulista, 2 de março de 2006. Eu, (a) Zeli Cezar de Campos -  Matr. 810.265-3, 

escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, matrícula 803.051-4, 

escrivã diretora, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA,
Juíza de Direito.

O delegado de polícia de Macatuba, João José Dutra

Empresário sofre tentativa de extorsão
Um empresário de Len­

çóis Paulista, que não teve o 
nome revelado pela polícia, 
sofreu uma tentativa de ex­
torsão na sexta-feira 17, por 
volta das 10h. O casal estava 
viajando, mas a empregada 
recebeu um telefonema que 
anunciou o seqüestro do 
empresário e da esposa.

O suposto seqüestrador 
solicitou que a empregada 
verificasse quanto havia de di­
nheiro na casa para pagamen­

to imediato do resgate e exigiu 
que a ligação fosse mantida 
enquanto se acertavam os de­
talhes do pagamento.

A empregada da casa 
tentou ir até a casa vizinha 
para acionar a polícia, mas 
ao abrir a porta se deparou 
com um carro de cor escura 
que saiu em alta velocidade. 
A polícia suspeita que o te­
lefonema partiu do interior 
do carro. O suposto seqües- 
tro não aconteceu.

PODER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE 
INTERDIÇÃO DE ALEXANDRE MITTELBACK.

JUSTIÇA GRATUITA.

A doutora ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, MM. Juíza de Direito da 1̂  

Vara Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São 

Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos, expedido o presente edital virem ou dele conhecimento 

tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n° 2007/02 tendo como requerente 

ARTUR LOURENÇO MOURÃO MITTELBACH e interditando ALEXANDRE 

MITTELBACH, que tramita por este Juízo e Cartório de Ofício Judicial/Seção 

Cível, atendendo as provas constantes dos autos, por sentença proferida aos 26 de 

outubro de 2005 e transitada emjulgado aos 19 dejaneiro de 2006, a seguir transcrita 

em seu tópico final, declarou a interdição de ALEXANDRE MITTELBACH: 

“Diante do exposto, decreto a interdição de Alexandre Mittelbach, declarando-o 

absolutamente incapaz para exercer pessoalmente os atos da vida civil, (CC, art. 

5° II), e nomeio-lhe curadora e requerente (CC, 454, parágrafo primeiro). Nos 
termos do artigo 1188 do CPC, o curador deverá especificar bens para hipoteca 

legal. Inscreva-se a presente no registro civil (CPC, art. 1.184 e CC, art. 12, III) e 

publique-se na imprensa local e órgão oficial, por três vezes, com intervalo de 10 

(dez) dias. Intime-se a requerente a prestar compromisso de curadora. Cumpridas 
as formalidades, transitada a presente em julgado, comunique-se ao Distribuidor 

e arquivem-se os autos. P. R. e I.. Lençóis Paulista, data supra. (a) ANA LÚCIA 

AIELLO GARCIA -  Juíza de Direito.” E, para que a referida sentença produza 

os seus jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e 
ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será publicado 

na Imprensa Oficial do Estado e afixado no local de costume deste Juízo. Lençóis 
Paulista, 2 de março de 2006. Eu, (a) Zeli Cezar de Campos -  Matr. 810.265-3, 

escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, matrícula 803.051-4, 

escrivã diretora, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA,
Juíza de Direito.

NOTAS POLICIAIS

a ler t a
A polícia está alertan­

do a população de Lençóis 
Paulista e região para que 
evite informar dados pes­
soais por telefone e não 
acredite em campanhas 
promocionais. Casos de 
golpes de ligações telefô­
nicas anunciando que as 
pessoas ganharam prêmios 
estão ocorrendo com fre- 
qüência na cidade, princi­
palmente os estelionatos 
que pedem códigos de car­
tões telefônicos, em que os 
golpistas furtam os crédi­
tos, através das senhas.

furto
Um bar foi furtado na 

Cecap na madrugada de 
sábado para domingo. Pe­
la segunda vez em uma se­
mana, um estabelecimento 
foi furtado sem que a porta 
fosse arrombada. De acor­
do com o boletim de ocor­
rência da Polícia Militar, o 
comerciante disse que os 
ladrões levaram R$ 60,00 
em moedas, R$ 15,00 em 
cédulas e quatro pacotes de 
cigarros. O proprietário fi­
cou em dúvida se realmente 
trancou a porta do bar.

a tr o pela m en to
Um rapaz foi atropelado 

na manhã de sábado 18, na 
avenida 25 de Janeiro. Ele 
contou que atravessava a 
avenida em frente à Rodovi­
ária, quando foi atingido por 
uma moto Honda CG Titan, 
placa DKM 0876, de Maca- 
tuba, pilotada pelo motota- 
xista C. S. O rapaz fraturou a 
perna esquerda e continuava 
internado até ontem à tarde.

t r a g éd ia
Roseli Aparecida da Silva, 

23 anos, perdeu a mão direita 
em um acidente de trabalho 
no Supermercado Jaú Serve, 
no sábado 18. Segundo in­
formações da Polícia Militar, 
a mulher tentou desenros- 
car um pedaço de carne no 
moedor, quando a máquina 
prendeu a sua mão. Roseli

foi sedada e encaminhada 
ao pronto-socorro munici­
pal com a mão presa na má­
quina. Ela perdeu a mão na 
altura do punho.

co n d en ad o
A Polícia Militar pren­

deu no sábado 18, por vol­
ta das 17h, em um bar do 
Núcleo Luiz Zillo, um ho­
mem condenado por tráfi­
co de drogas. JCB, 25 anos, 
disse que desconhecia o 
mandado de prisão contra 
ele. Por decisão do Tribu­
nal de Justiça, ele terá que 
cumprir quatro anos de re­
clusão em regime fechado.

SEM d ir eçã o
O soldador A.O. perdeu 

o controle do Opala Como­
doro, placas DJJ 9907, de 
Lençóis Paulista, e bateu no 
muro da igreja São Pedro e 
São Paulo, no Núcleo Luiz 
Zillo. Ninguém ficou ferido.

a cid en tes
A Polícia Militar registrou 

três acidentes de trânsito no 
fim de semana. Um com 
vítima leve na Vila da Prata 
e outros dois sem vítimas. 
Um no bairro Bela Vista e o 
outro no Núcleo Luiz Zillo.

pa r a d a  c a r d ía c a
Morreu na manhã do do­

mingo 19, aos 27 anos, Gio- 
vani Aparecida Rodrigues, 
logo após dar entrada no 
pronto-socorro municipal. 
A mulher era funcionária da 
Diretoria de Saúde e, segun­
do laudo médico, teria sofri­
do uma parada cardíaca.

ca po ta m en to
Um fusca que transpor­

tava três pessoas capotou 
na tarde do domingo 19, 
na estrada vicinal Matheus 
Lista. O veículo, de placas 
CEN 5094, de Macatuba, 
era conduzido por P.S.T. O 
motorista e outros dois pas­
sageiros, L.S.P. e J.C.S.X. so­
freram escoriações leves.
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A DIETA DE 
MARTE E VENUS

Autor: JOHN CRAY
Editora: ROCCO
Assunto: MEDICINA E SAUDE

Um dos mais conhecidos escritores de livros de auto-ajuda do mundo, John 
Gray resolveu apostar na infalivel parceria dietas e exercícios, só que com 
uma novidade - os programas agora são específicos para homens e mulheres, 
e têm por objetivo equilibrar a química cerebral, gerando mais saúde e 
disposição para o romance. Repleto de informações sobre nutrição, 
atividades tísicas, estresse, funções cerebrais e hormonais, o livro explica 
por qne a associação dos regimes alimentares balanceados e de uma 
ginástica apropriada a cada sexo transforma para melhor a vida dos seres 
humanos, fator fundamental para a tão sonhada perda de peso. Através de 
uma rotina fácil de ser seguida no dia-a-dia do homem contemporâneo, o 
autor mostra o que fazer para, em uma semana, começar a constatar 
resultados surpreendentes.
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E D I T O R I A L C H AR G E

O importante é competir
O ano começa empolgante 

para todos os atletas da região, 
em todas as modalidades: fute­
bol, fUtsal, basquete, vôlei, han­
debol, ciclismo, tênis. Seja em 
campo, nas quadras ou ao ar 
livre, a programação nos muni­
cípios da região respira esporte.

Lençóis Paulista, Macatu- 
ba, Areiópolis e Borebi partici­
pam, entre outras competições, 
da Copa TV Tem de Futsal. O 
ginásio Governador Mário Co­
vas, em Borebi, chegou a se- 
diar uma rodada do torneio na 
sexta-feira 17 e recebeu além 
das seis equipes participantes, 
mais de mil torcedores.

Para a administração pública, 
uma oportunidade de tornar o 
município conhecido por toda a 
região e para os atletas, uma chan­
ce de trocar experiências. No caso 
específico de Borebi, o de provar 
que apesar de ser uma cidade jo­
vem, tem estrutura para abrigar 
competições importantes.

Ainda nas quadras, atletas de 
toda a região querem se firmar 
como os melhores do vôlei, do 
futsal, do handebol e do basque­
te. Nos gramados, os torcedores 
dividem os olhares entre o Cam­
peonato Paulista e a Copa Len­
çóis do amador.

As mulheres também estão 
mostrando que vieram para 
competir e também para ga­
nhar, principalmente em mo­
dalidades que antes eram so­
mente praticadas por homens.

As equipes de futsal feminino 
de Lençóis Paulista e Macatuba 
ainda engatinham, mas dentro 
de quadra as meninas mostram 
que vieram para ficar. No jogo 
em Macatuba, deixaram os es­
pectadores de boca aberta. A 
mulherada deu um show de 
bola e respeito ao adversário.

Poder público, iniciativa 
privada e comunidade. To­
dos ganham com a prática de 
esportes. A prática esportiva, 
além de ser um sinônimo de 
saúde, também comprovou ser 
uma forte aliada da educação. 
Os valores trazidos com o es­
porte levam em conta a cida­
dania e o respeito ao próximo.

As empresas também têm 
muito o que ganhar. As escoli- 
nhas patrocinadas pelas princi­
pais empresas de Lençóis, ano 
após ano, vêm conseguindo um 
desempenho melhor em regio­
nais. É publicidade com retor­
no e, sobretudo, com respon­
sabilidade social. Um exemplo 
a ser seguido. Também ganham 
as comunidades. Além de repre­
sentar uma forma de lazer sadio, 
ser esportista, em muitos casos 
pode se tornar uma profissão 
compensadora, rendendo, in­
clusive fama.

Por tudo isso que o esporte 
representa, fica o convite pa­
ra os investimentos na área e 
também para a prática esporti­
va. E nunca é demais enfatizar 
que o importante é competir.

A R T I G O

Palhaços do circo bissexto
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Quatro anos vão, quatro 
anos vêm. Este circo nada or­
todoxo levanta acampamento, 
roda pelo mundo em sombras 
tenebrosas de politicagem bara­
ta e populismo pagão. Quatro 
anos vão, quatro anos vêm. E o 
circo macabro pousa de novo, 
para ao longo de praticamente 
todo o ano, circular nas mentes 
do "respeitável público".

O circo acampa e já funcio­
na, em um picadeiro grande 
demais para ser coberto por 
qualquer lona neste mundo. 
Nada de jaulas. Neste espe­
táculo, aos quatro cantos do 
Brasil, elefantes, leões, maca­
cos e vários outros animais 
circenses, perambulam só­
brios em meio à multidão, 
clamando pela atenção e pelo 
voto. Quando arranham um 
espectador mais consciente, 
a resposta é imediata. "Ei! Eu 
sou eleitor! O senhor não de­
veria mentir para mim e ficar 
me puxando o saco?".

É um circo que custa ca­
ro ao espectador, apesar de 
-  por motivos óbvios -  passar 
impressão contrária. Afinal, 
quem é que não gosta de ver, 
de graça e ao ar livre, um show 
de um grande artista? Mesmo 
que, para isso, a condição se­
ja agüentar por meia hora, 
ou mais, o discurso de algum 
candidato a alguma coisa. O 
público acha que vê de gra­
ça, mas a conta do espetáculo 
vem parcelada, mês a mês, no 
preço dos produtos, nas tari­
fas, taxas e tributos.

E disseram que iriam proi-

bir esse circo de carregar gran­
des shows. Disseram que iriam 
proibir a piada de que esse cir­
co era gratuito. Nada mais efi­
caz do que contar uma fábula 
para uma platéia que, na sua 
maioria, ainda acredita em 
Papai Noel. No fim, quem é 
devoto de São Tomé e só acre­
dita no que dá pé, acaba indo 
embora a pé, sem achar graça 
de nada.

Nos circos convencionais, 
o apresentador abre as apre­
sentações chamando a platéia 
de "respeitável público". Nes­
se circo sem picadeiro e sem 
lona, referir-se ao povo como 
"respeitável público" seria um 
desrespeito maior que o nor­
mal. Se respeitável fosse, o cir­
co bissexto não seria chamado 
de circo.

Neste circo que chega e ins­
tala seus picadeiros-palco e vai 
embora sem deixar vestígios, 
muita gente dá risada. Afinal, 
sem risadas, não teríamos um 
circo, de jeito algum. A dife­
rença é que as palhaçadas são 
inversas. Seria como se os pa­
lhaços rissem da platéia logo 
após terem feito um número 
sem graça.

Nesse circo, os palhaços são 
outros. Os mesmos leões, ti­
gres, elefantes e muitos outros 
animais -  que deveriam estar 
enjaulados e não estão -  que 
clamam pela nossa atenção, 
dão risada de nós no minuto 
seguinte. Nós somos os palha­
ços tristes deste circo bissexto.

Cristiano Guirado, 28 anos, é 
estudante de jornalismo. 
guirado@jomaloeco.com.br
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Terceira Coluna
ACESO

E o vereador Claudemir 
Rocha Mio (PL), o Tupã, mos­
trou que seu negócio é semá­
foro. Sempre que alguém dis­
cursa sobre o trânsito, Tupã 
pede semáforos. Na sessão da 
semana passada, ele já havia 
pedido semáforos. Algumas 
sessões atrás ele chegou a di­
zer que Lençóis precisava de 
pelo menos 30 semáforos.

CARIMBO
Dá até para arriscar uma 

profecia. O homem público, 
em Lençóis, costuma ficar co­
nhecido por uma grande obra 
que consegue. Tupã já foi cha­
mado de "Comandante Tu- 
pã", por causa da sua luta pela 
vinda do Corpo de Bombei­
ros. Logo vai ser o "Tupã do 
Semáforo", ou coisa parecida.

BARREiRA
Enquanto a Câmara por 

aqui chora por uma lombada, 
Borebi instala redutores de 
velocidade simples e, aparen­
temente, sem maiores proble­
mas. A instalação dos "taxões" 
foi notícia em O Eco.

BRILHO
Por falar em Borebi, foi um 

sucesso a rodada da sexta-feira 
17 da Copa TV Tem de Futsal. 
O ginásio Governador Mário 
Covas foi sede de três jogos. 
Mais de mil pessoas prestigia­
ram a rodada. As lideranças 
políticas locais também mar­
caram presença e aproveita­
ram para conversar com ami­
gos e ouvir reivindicações.

HOMENAGEM
Antes do último jogo da 

rodada, em que Borebi go­
leou Espírito Santo do Tur­
vo por 9 a 1, o prefeito Luís 
Finotti (PTB) e o ex-prefeito 
Antonio Carlos Vaca (PS­
DB) entregaram uma placa 
em homenagem ao jogador 
Borebi, revelação do CAL 
(Clube Atlético Lençoen- 
se), que hoje joga na equi­
pe principal do Noroeste de 
Bauru, quarto colocado no 
Campeonato Paulista.

PRESENTES
Um vereador que não po- 

deria faltar de jeito maneira é 
o presidente da Câmara, Re- 
ginaldo César Martins (PFL). 
Explica-se: ele é auxiliar téc­
nico da equipe que represen­
tou Borebi na competição. Os 
vereadores Amarildo Bueno 
(PSDB) e Nelson Pinheiro 
(PMDB) também foram pres­
tigiar o trabalho do colega.

OLHA A FACA!
Não é nada boa a relação 

entre o prefeito de Areiópolis, 
José Pio de Oliveira (PTB), 
o Peixeiro, e o vereador José 
Eduardo Bitu (PSDB). Nesta 
semana, pairou um mal-es­
tar para resolver quem tinha 
provocado a reunião com a 
Sabesp (Companhia de Sane­
amento Básico do Estado de 
São Paulo). Bitu disse que foi 
ele, Peixeiro diz que foi o pre­
sidente da Câmara, Alírio dos 
Santos (PMDB).

GALHO EM GALHO
Depois que Peixeiro assu­

miu a Prefeitura de Areiópo- 
lis, Bitu -  que é funcionário 
municipal -  foi removido 
três vezes. Depois de traba­
lhar por 16 anos na Delegacia 
de Polícia, foi removido para 
o almoxarifado para fazer re- 
cadastramento de sepulturas 
e prestou serviços na escola 
Professor Mário Barros Ara­
nha. Na última transferên­
cia, o prefeito mandou Bitu 
prestar serviços no Fórum de 
São Manuel.

CAFÉ
O presidente da Fiesp 

(Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo), 
Paulo Skaf, provocou uma 
reunião com deputados 
paulistas para apresentar 
projetos de interesse do se­
tor. A lista contém nove pro­
jetos de lei, considerados 
pela entidade como prio­
ritários para o crescimento 
do país. A reunião foi na 
quinta-feira 16 e envolveu 
os líderes partidários da Câ­
mara dos Deputados.

QUENTE
Participaram do café 

da manhã, os deputados e 
líderes Arlindo Chinaglia 
(PT-SP), Rodrigo Maia (PFL- 
RJ), Luciano Castro (PL-RR), 
Cláudio Vignatti (pT-Sc ), 
Salvador Zimbaldi (PSB- 
SP) e Milton Monti (PL-SP). 
Monti é coordenador geral 
da bancada paulista no Con­
gresso e autor do projeto de 
lei complementar que regula 
a cobrança de INSS (Imposto 
Sobre Serviços) para alguns 
setores da indústria.

ÚLTIMAS
O jornal O Eco adianta 

em primeira mão, alguns dos 
assuntos que movimentaram 
a sessão da Câmara de Len­
çóis Paulista, na noite de on­
tem. O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) vai aplicar R$ 
70 mil dos cofres públicos 
em obras de pavimentação 
do conjunto Maestro Júlio 
Ferrari. Outros R$ 100 mil, 
através de convênio com a 
Secretaria de Juventude, Es­
porte e Lazer, viriam para ser 
investidos em reformas da 
quadra da praça Horácio Mo- 
retto, no Jardim Alvorada.

VETO
Até o fechamento desta 

edição, o Legislativo ainda dis­
cursava sobre requerimentos, 
moções e indicações. Mas o 
vereador João Miguel Diegoli 
(PSC) já adiantou que ia tentar 
a derrubada do veto do prefei­
to Marise ao seu projeto que 
autorizava farmácias e dro­
garias a venderem produtos 
diversos, como pilhas, cartões 
telefônicos e outros. Represen­
tantes de farmácias e drogarias 
apareceram para acompanhar 
o destino do veto.

PARLA
Na quinta-feira 23, na 

Câmara de Lençóis, o médi­
co Sérgio Nechar, professor 
na faculdade de Medicina da 
Unimar fala sobre câncer. O 
evento é promovido pelo ve­
reador Nardeli da Silva (PFL) 
e tem entrada franca.

P OVO

"Pescar no rio Lençóis é 
algo novo para essa gera­
ção de lençoenses. Mas, 
as pessoas só querem 
tirar da natureza. Muita 
gente vai para a pescaria 
e deixa sua sujeira, como 
sacolas e latinhas, nas 
margens do rio. Isso afeta 
a qualidade do rio e pode 
comprometer a qualidade 
da água captada."

Alexandre Moreno, 
Diretor do SAAE

"O Corinthians é um 
time de investimento. O 
Palmeiras um time de 
planejamento, mas mesmo 
assim acredito no Corin- 
thians no domingo"

Vagner Pereira, o Boi, 
corintiano de coração, ao 

se referir ao clássico do 
próximo domingo entre 
Corinthians e Palmeiras.

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Mal completou um mês que o Teatro Municipal Renata Lycia dos Santos Ludovico, em Macatuba, 
ganhou pintura nova para que um bando de vândalos pichasse sobre a pintura. O ato de vandalismo 
aconteceu na madrugada da quinta-feira 16 para a sexta-feira 17. A reforma do teatro foi avaliada em 
R$ 80 mil e foi possível graças a uma parceria com o governo do Estado. A Polícia Civil disse que está 
investigando o caso e que já tem pistas sobre os autores do vandalismo.

"Acho que o Palmeiras 
vence bem no domingo-1 
a 0 -, embora admita que 
para um campeonato de 
pontos corridos o time 
necessite de um técnico 
inteligente"
Sérgio Proti, palmeirense, 
ao dar seu palpite sobre o 

jogo de domingo.

FRASE

"Mais 
de vinte 
fornecedores 
já aderiram 
a idéia"

O prefeito de Areiópolis, José 
Pio de Oliveira (sem partido), 

o Peixeiro. sobre o projeto que 
preve a distribuição de lanches e 

suco para trabalhadores rurais

PARA PENSAR
"O sertão vai virar 
mar e o mar vai 
virar sertão"

Antonio Conselheiro,
líder da comunidade 

nordestina de Canudos, 
que em 1893, protagonizou a 

Guerra de Canudos

mailto:guirado@jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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COPA TV t e m

Pé direito
Borebi estréia com pé direito na 8  ̂ Copa 
TV Tem de Futsal e goleia Espírito Santo 
do Turvo por 9 a 1; a rodada de hoje tem 
Areiópolis, Lençóis e Alfredo Guedes

Da  r e d a ç ã o

A estréia de Borebi na 8® 
edição da Copa TV TEM de 
Futsal não poderia ser me­
lhor. A equipe comandada 
por Abraão Ayub goleou a re­
presentação de Espírito San­
to do Turvo pelo placar de 9 
a 1. A partida foi realizada 
na noite da sexta-feira17, no 
ginásio de esportes Governa­
dor Mário Covas, em Borebi. 
Antes, o ginásio foi palco de 
mais duas partidas. Na pri­
meira, Duartina bateu Are- 
alva por 5 a 4. Na segunda, 
Arandu venceu Itaí por 3 a 1.

Estreando em casa e em­
purrada pelo grande número 
de torcedores que compare­
ceu ao ginásio de esportes, 
a equipe de Borebi abriu o 
marcador logo aos 6 minutos 
de jogo, com gol de Antonio 
Nunes. Com domínio total da 
partida, o time da casa criou 
inúmeras chances e terminou 
o primeiro tempo com o pla­
car de 5 a 0. Os gols foram as­
sinalados por Luiz Antonio, 
Ronaldo e Alessandro (2).

No segundo tempo, a 
equipe de Borebi veio com

a mesma motivação e mar­
cou mais quatro gols. Três 
de Alessandro e um de Luiz 
Antonio. Em cobrança de pe­
nalidade máxima, João Paulo 
marcou o único gol da equipe 
de Espírito Santo do Turvo.

O destaque da partida 
foi o borebiense Alessandro 
que marcou cinco gols, sen­
do um deles de bicicleta. Os 
comandados de Abraão Ayub 
voltam à quadra hoje, às 21h, 
no ginásio de esportes Antô­
nio Florencio Pereira, em Pe­
derneiras, para enfrentarem 
Cabrália Paulista.

MAIS JOGOS
Areiópolis, Lençóis e Al­

fredo Guedes também jogam 
hoje. Areiópolis encara Iga- 
raçu do Tietê, às 20h, no Gi­
násio de Esportes Irmãos An- 
gott, em Bocaina. Na estréia 
da copa, Areiópolis empatou 
em 5 a 5 com São Manuel.

A equipe de Alfredo Gue­
des pega hoje o Distrito de 
Aparecida, também em Bocai­
na. Alfredo Guedes, comanda­
da por Luiz Antonio da Silva, 
o Mixirica, tem a vantagem de 
jogar pelo empate para avan­

No intervalo do jogo, o técnico Abraão Ayub conversa com os atletas da equipe de Borebi

çar na próxima fase da com­
petição. Em sua estréia na 
noite de sexta-feira 17, no Gi­
násio de Esportes Benedito da 
Rocha, em Pardinho, a equipe 
lençoense empatou em 4 a 4 
com Pratânia. Os gols de Al­
fredo Guedes foram assinala­
dos por Carlinhos (2), Atha- 
názio e Zezo.

A equipe de Lençóis, pa­
trocinada pelo jornal O ECO 
entra em quadra hoje, às

20h, no ginásio de esportes 
Dr. Mário Covas, em Botu- 
catu, contra a agremiação de 
Barra Bonita. Na primeira 
partida, Lençóis empatou em 
2 a 2 com Macatuba.

A equipe de Macatuba não 
foi feliz e perdeu para Barra 
Bonita por 6 a 5. A partida foi 
realizada na noite de sexta-fei- 
ra17, no Ginásio de Esportes 
Jonas Edson, em Dois Córre­
gos. Com o resultado, a equi­

pe macatubense praticamente 
deu adeus à copa. Nos dois 
jogos que disputou, empatou 
um e perdeu outro. As chances 
de classificação são remotas. 
Macatuba precisa torcer por 
um tropeço de Lençóis Paulis­
ta, que joga hoje, às 20h, con­
tra Barra Bonita. A equipe de 
Barra é líder do grupo 12 com 
três pontos ganhos, seguida de 
Lençóis Paulista e Macatuba, 
ambas com um ponto ganho.

m a r i m b o n d o
CEM abre 
inscrições para 
society e truco

A diretoria de espor­
tes do CEM (Clube Es­
portivo Marimbondo) 
já abriu as inscrições 
para o Campeonato de 
Futebol Society, que tem 
início marcado para o 
mês de abril. As inscri­
ções vão até o dia 27 de 
março e podem ser reali­
zadas na portaria, sauna 
e lanchonete do clube.

A competição será 
disputada em três ca­
tegorias. Categoria Sê­
nior, para os nascidos 
de 1978 a 1988 , nes­
ta categoria, os jogos 
acontecem aos sábados, 
às 15h30. Categoria Sê­
nior B para os nascidos 
de 1965 a 1977, as par­
tidas serão realizadas 
sempre aos domingos, a 
partir das 8h30. Catego­
ria Master, para os nas­
cidos até o ano de 1964. 
Os jogos desta categoria 
acontecem as segundas 
e quartas-feiras, às 19h.

A diretoria do clu­
be lembra ainda que as 
inscrições para o tor­
neio eliminatório do 
truco vão até dia 26 de 
março. A competição 
será disputada somente 
por duplas com idade 
acima de 15 anos. Os 
jogos acontecem às se­
gundas e quintas-feiras, 
a partir das 20h30.

C I C L I S M O

Lençoenses percorrem Caminho da Fé
Quatrocentos e dez quilô­

metros percorridos de bicicleta, 
durante cinco dias. Os lençoen- 
ses Rodrigo Mineto, o Mad, e Ri­
cardo Bozzini, o Dó, encararam 
o desafio de percorrer o Cami­
nho da Fé, trajeto turístico que 
corta a Serra da Mantiqueira por 
estradas vicinais de terra, trilhas, 
bosques, pastagens e asfalto, até 
Aparecida do Norte.

A aventura começou no dia 6 
de março, com saída de Tambaú. 
O percurso passa pelas cidades 
mineiras de Andradas, Ouro Fi­
no e Bom Repouso. No retorno 
para o Estado de São Paulo, os 
ciclistas seguem até Aparecida 
do Norte, e retornam para São 
Paulo, até Aparecida do Norte. A 
viagem terminou no dia 11.

Mad e Dó contam que sem­
pre gostaram de pedalar, mas 
nunca tinham se arriscado numa 
aventura tão grande. "Há algum

tempo pensávamos em fazer a 
viagem. Combinamos de tirar 
férias juntos este ano e pusemos 
o plano em prática", conta Mad.

Para completar o percurso em 
cinco dias, os ciclistas pedalavam 
aproximadamente nove horas

por dia. Para manter o vigor físi­
co, um café da manhã reforçado, 
muita água e solução isotônica. 
O percurso costuma intercalar o 
fácil com o difícil, conta Dó. "Pe- 
gávamos quilômetros de subida 
íngreme. Depois, em outro tre­

TENIS
A n d erson  fica em  q u in to  em  R io P reto

O tenista lençoense An- 
derson Floriano voltou com a 
quinta colocação da 8® Copa 
do Automóvel Clube, disputa­
da no último final de semana 
em São José do Rio Preto.

Na primeira partida do 
torneio, Anderson venceu o 
tenista Rafael Paroli, de Pre­
sidente Prudente, por dois 
sets a um. Na segunda par­

tida, entretanto, o lençoense 
foi derrotado pelo paulista­
no Fábio Silva, por dois sets 
a zero.

Apesar da derrota no se­
gundo jogo, Anderson avalia 
positivamente a participação. 
Com a quinta colocação, o 
tenista deve subir da 16® co­
locação do ranking paulista e 
ficar entre os 10 primeiros.

No sábado 25 e domingo 
26, Anderson vai a Ourinhos, 
onde disputa a 1® Copa Cen­
tro Esportivo de Tênis, que 
reúne os 16 melhores tenis­
tas da região. Anderson é 
patrocinado pela UME (Uni­
dade Municipal de Esportes), 
CEM (Clube Esportivo Ma­
rim bondo), All Sports, JM e 
jornal O Eco.

cho, era somente descida", diz.
A recompensa foi sendo 

mostrada aos ciclistas no meio 
do caminho. Eles contam que, 
diariamente, tinham contato 
com belas paisagens e visitaram 
igrejas e locais históricos.

HISTÓRIA
O Caminho da Fé é inspira­

do no Caminho de Santiago de 
Compostela, na Espanha, e foi 
criado em 2003 pensando em 
dar estrutura às pessoas que sa­
em em peregrinação para o San­
tuário Nacional de Aparecida, 
em Aparecida do Norte. Todo 
o percurso é sinalizado e conta 
com apoio das prefeituras e pa­
róquias abrangidas pelo trajeto.

Para o mochileiro que quiser 
se aventurar pelo Caminho da Fé 
é possível conseguir uma orien­
tação completa na internet, pelo 
site www.caminhodafe.com.br.

JOIS
Reunião é na quinta

A Diretoria de Esportes e 
Recreação de Lençóis realiza 
na quinta-feira 23, a partir das 
18h, no auditório da Acilpa 
(Associação Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista) 
a primeira reunião do JOIS 
(Jogos Industriários do Sesi), 
para as empresas interessadas 
em participar da reunião. A 
expectativa é aumentar o nú­
mero de particiapantes.

FUTSAL
Meninas de Lençóis vencem  
Macatuba na segunda rodada

O técnico Adolfo Martini orienta as meninas do futsal de 
Lençóis Paulista, que venceram Macatuba por 5 a 4

A equipe de Lençóis 
Paulista derrotou Macatu- 
ba por 5 a 4, na segunda 
rodada da do campeonato 
feminino de futsal, promo­
vido pela Liga Regional de 
Futsal de São Manuel. O jo­
go aconteceu na manhã do 
domingo 19, no Ginásio 
de Esportes Brasílio Artio- 
li, em Macatuba. Na outra 
partida da rodada, Botu- 
catu goleou o time de São 
Manuel por 9 a 6.

A vitória deixa a equipe 
lençoense mais tranqüi- 
la na competição. Na es­
tréia, as meninas haviam 
sido derrotadas por São 
Manuel, pelo placar de 7 
a 2. Já Macatuba, que ha­
via perdido a primeira para 
Botucatu por 9 a 4, amar­
gou a segunda derrota.

A Liga Regional de Fut- 
sal ainda não definiu a da­
ta e nem os confrontos da 
próxima rodada.
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M A C A T U B A

Devolve!
Liminar da Justiça devolve temporariamente barracão cedido 
ao Grupo Naval Montagens para a Prefeitura de Macatuba

Da  Re d a ç ã o

O prefeito de Macatuba, Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB), 
acaba de receber outra limi­
nar de reintegração de posse. 
A prefeitura conseguiu reaver, 
ao menos temporariamente, o 
barracão cedido para o Grupo 
Naval Montagens, empresa que 
fabricaria estruturas metálicas. A 
liminar que concede a reintegra­
ção de posse foi expedida pela 
juíza Maria Cristina de Carvalho 
Sbeghen, no dia 10 de março.

Esta é a segunda liminar de 
reintegração de posse favorável 
a Coolidge. No final de 2005, a 
prefeitura entrou com ação para 
ter de volta o prédio do antigo 
Macatuba Hotel. O imóvel havia 
sido cedido à Feraesp (Federação 
dos Empregados Rurais do Esta­
do de São Paulo). Uma liminar

expedida em janeiro devolveu o 
prédio para a prefeitura, mas a 
Feraesp recorreu da decisão.

O barracão que virou ques­
tão de justiça foi cedido ao Gru­
po Naval Montagens, responsá­
vel pela produção de estruturas 
metálicas, há quase dois anos, 
na gestão do ex-prefeito José Gi- 
no Pereira Neto (PTB), o Zezo. 
Em 2004, a Câmara de Vereado­
res aprovou a cessão do imóvel, 
que fica às margens da rodovia 
Osny Matheus (SP 261), para 
os empresários Romildo José da 
Silva e sua esposa, Maria Olívia 
Nogueira da Silva. Segundo o 
contrato, eles teriam prazo de 
seis meses para começar a de­
senvolver as atividades.

Em julho do ano passado, 
a empresa foi notificada de 
que deveria ocupar o barra­
cão. Apesar de efetuar refor­

mas, a empresa não chegou 
a ser instalada e no dia 6 de 
março desse ano, a prefeitura 
entrou com pedido de reinte­
gração de posse.

Coolidge informou ao jor­
nal O Eco que entrou com a 
ação de retomada porque a 
empresa não havia ocupado 
o barracão. "Quando se faz 
uma concessão existe um pra­
zo para que a empresa ocupe 
o imóvel. Se isso não aconte­
ce, deixa de gerar empregos", 
comentou.

Ainda segundo Coolidge, 
o barracão deve ser colocado à 
disposição da iniciativa privada 
mais uma vez. "Existe uma grá­
fica e uma camisaria que plei­
teiam o barracão", informou.

o u tro  la d o
Procurada pela reportagem

Vista do prédio, localizado na rodovia Osny Matheus, e que voltou para a Prefeitura de Macatuba

de O Eco, Maria Olívia infor­
mou que o marido estava via­
jando e que ainda não havia 
sido notificada pela Justiça so­
bre a liminar de reintegração 
de posse. Segundo ela, assim 
que forem notificados, vão re­
correr da decisão.

Segundo Maria Olívia, a 
empresa ainda não iniciou 
as atividades porque o inves­

timento para que o barracão 
ficasse adequado para os tra­
balhos da empresa é muito 
alto. "Gastamos R$ 300 mil 
em um ano para realizar ben­
feitorias", disse. De acordo 
com a proprietária, 12 pes­
soas foram contratadas para 
realizar as reformas.

Além de construir as pa­
redes do barracão e consertar

o forro, a empresária afirma 
que ela e seu marido investi­
ram bastante na implantação 
da rede elétrica e na perfu­
ração de um poço artesiano 
no local. Segundo ela, até o 
escritório já está sendo m on­
tado dentro do barracão, mas 
ela não soube dar uma previ­
são de quando as atividades 
devem ser iniciadas.

n a t u r e z a

Ong São Francisco já recebe doações
Falta pouco para a Ong (or­

ganização não-governamental) 
São Francisco de Assis, de Ma- 
catuba, sair do papel e come­
çar a atuar na comunidade em 
defesa dos animais e do meio

ambiente. Na quinta-feira 16, 
membros da ong se reuniram 
para fazer a leitura do estatuto. 
A reunião, realizada na Casa da 
Agricultura, envolveu 16 pes­
soas. "Fizemos algumas altera­

ções que julgamos necessárias 
e acrescentamos outras coisas. 
Agora é só modificar e registrar 
o estatuto", comentou a profes­
sora Cleide Portieri de Barros, 
que será a primeira presidente.

Juntamente com uma cam­
panha informal para conse­
guir associados, a presidente 
da associação começou a arre­
cadação para a construção da 
sede. O terreno, localizado no

Jardim Sonho Meu, foi doado 
pelo prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB). "Já recebemos 
telhas, portas, janelas. Sempre 
que temos conhecimento so­
bre alguém que está construin-

do ou reformando fazemos o 
apelo, caso sobre algum tipo 
de material", disse. Um enge­
nheiro voluntário também já 
teria se apresentado para fazer 
a planta da sede.

EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRAZO DE 

VINTE (20) DIAS

A Doutora Ana Lúcia Aiello 
Garcia, MMa. Juíza de Direito, 
desta cidade e Comarca de 
Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos 
o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, bem 
como a eventuais interessados e 
seus herdeiros, que por este Juízo 
e Cartório Cível, processam-se os 
autos daAÇÃO DE USUCAPIÃO 
(feito 822/05) promovida por 
PAULO EDUARDO PACCOLA 
e Outros, objetivando que duas 
salas comerciais, uma denominada 
“Loja 06” e outra “Conjunto n° 
13”, integradas ao condomínio 
predial denominado“Edifício Luiz 
Paccola”, localizado na Rua XV 
de Novembro, 581, nesta cidade, 
sejam declaradas por Sentença 
como sendo de propriedade dos 
autores, inscrevendo a referida 
Sentença no registro de imóveis, 
ante a ausência e a dificuldade de 
obterem a escritura definitiva dos 
respectivos imóveis. Fica pelo 
presente edital citados os réus 
em lugar incerto e não sabido e 
os eventuais interessados, dos 
termos da mencionada Ação, 
para, querendo,contestarem a 
presente ação, no prazo legal, 
sob pena de revelia e confissão. 
E, para que ninguém possa alegar 
ignorância é expedido o presente 
edital de citação com prazo de 
vinte (20) dias, findo o qual 
considerar-se-ão citados possíveis 
interessados ausentes, incertos 
e desconhecidos, bem como 
intimados do processamento da 
presente ação, que querendo, 
poderão contestar a ação no 
prazo de quinze (15) dias, 
contados do termo final do prazo 
para conhecimento do presente 
edital, sob pena de presumir-se 
aceitos como verdadeiros os fatos 
alegados na inicial. Lençóis 
Paulista, 02 de fevereiro de 2006. 
Eu, (a) Helena Ap. B. Julio, 
Escrevente, matr. 88.956,digitei. 
Eu, (a) Tânia Luciano Moreira 
Bodo, mat. 803051-4, escrivã 
diretora, subscrevi.

a r e i o p o l i s

o ECO
Ligue e anuncie
3264.5000

Peixeiro quer dar lanches para trabalhadores rurais
O prefeito de Areiópo- 

lis, José Pio de Oliveira 
(sem partido), o Peixeiro, 
quer fornecer lanches e su­
cos para os trabalhadores 
rurais durante o trabalho. 
Na semana passada ele já 
adiantou os contatos com 
comércio e indústrias da 
região para arrecadar o 
material necessário para o 
benefício. "É uma parceria 
que a gente quer firmar 
entre a prefeitura, comer­
ciantes, fornecedores e as- 
famílias dos trabalhadores 
rurais", explica o prefeito.

"Mas de 20 fornecedo­
res já aderiram à idéia", 
afirma Peixeiro. Segundo 
ele, já foram arrecadados 
17 quilos de margarina 
e suco. O prefeito espe­
ra fornecer cerca de 2 mil 
lanches ao dia. "É um pro­

jeto que vai funcionar em 
parceria do município com a 
comunidade", explica.

O próximo passo é marcar 
uma reunião com as esposas 
ou familiares dos trabalhado­
res rurais. Esse grupo ficaria 
responsável pela confecção 
dos lanches. Ainda segundo 
Peixeiro, esse projeto deve 
ganhar as lavouras ainda no 
primeiro semestre.

v er b a s
Na semana passada, Pei­

xeiro comemorou a concre­
tização de dois projetos que 
implicam na vinda de verbas 
para Areiópolis. O primeiro 
vem do projeto São Paulo 
Sorridente e prevê o repas­
se de R$ 36 mil para serem 
aplicados em ações de saúde 
bucal no município.

Peixeiro também espera a

O prefeito de Areiópolis, José Pio de Oliveira, o Peixeiro, quer dar lanche para trabalhadores

vinda de R$ 100 mil do go­
verno do Estado. A verba se­
rá investida em infra-estru­
tura urbana. "Vamos fazer

com esse dinheiro um pou­
co de tudo", avisa. Segundo 
o prefeito, estão previstas 
obras de tapa-buracos nas

vias públicas, implantação 
de guias e sarjetas e arbori- 
zação. "Esse dinheiro deve 
vir em 20 dias", finaliza.

DESTILARIA SANTA MARIA S/A
COMPANHIA FECHADA - CNPJ N° 51.423.085/0001-54 

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., o BALANÇO PATRIMONIAL, e demais DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS, referente ao exercicio encerrado em 
31 de Dezembro de 2005. Colocamo-nos à inteira disposicão de V.Sas., para os esclarecimentos que fizerem necessários. Lençóis Paulista, 20 de março de 2006. A DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)
ATIVO 2.005 2.004 PASSIVO 2.005 2.004
CIRCULANTE ........................................ ........  10.049.358,42 6.573.873,11 CIRCULANTE ..................................... ............  6.037.651,39 2.176.072,05

Caixa .................................................................. 317,61 263,92 Fornecedores ............................................. ............ 1.538.785,79 720.943,20
Bancos .............................................................. ........ 232.286,57 287.705,81 Clientes Conta Adiantamento ............ ............ 326.251,67 50.809,72
Duplicatas a Receber ................................ 1.238.039,76 1.180.204,84 Salários e Encargos Sociais ............... ............ 179.351,81 142.969,84
Adiantamentos a Fornecedores .......... ........ 6.862.648,82 3.425.340,97 Impostos e Contribuições .................... ............ 623.406,42 562.460,53
Impostos a Recuperar .............................. ........ 756.086,13 199.015,05 Financiamentos e Empréstimos ....... ............ 3.169.316,16 493.632,70
Despesas a Apropriar ................................ 1.544,00 41.978,45 Contas à Pagar ......................................... ............ 200.539,54 184.845,43
Estoques .......................................................... 612.452,89 1.421.390,70 Provisões...................................................... ............ - 20.410,63
Valores Diversos a Realizar.................... ........ 345.982,64 17.973,37 EXIGIVEL A LONGO PRAZO.......... .........  1.098.723,56 12.261,95

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ....... ........ 17.914,81 17.570,01 Financiamentos e Empréstimos ....... ............ 1.098.723,56 12.261,95
Valores Diversos a Realizar.................... 17.914,81 17.570,01 PATRIMONIO LIQUIDO..................... .......... 12.380.646,52 7.625.025,94

PERMANENTE ...................................... ......  9.449.748,24 3.221.916,82 Capital Social ............................................. ............ 1.000.000,00 85.000,00
Imobilizações Financeiras ...................... ........ 166.847,01 166.847,01 Reserva Legal........................................... ............ 231.705,88 31.705,88
Imobilizações Técn icas............................. 4.480.130,90 3.773.413,35 Outras Reservas...................................... ............ 956.527,11 956.527,11
Imobilizações e Andamento .................. 7.012.740,30 1.185.057,96 Lucros Acumulados ................................ ............10.192.413,53 6.551.792,95
Depreciação Acumulada.......................... (2.209.969,97) (1.903.401,50)

TOTAL DO ATIVO .................................. ........19.517.021,47 9.813.359,94 TOTAL DO PASSIVO......................... ......... 19.517.021,47 9.813.359,94
Demonstração das Mutações do Patrimonio Líquido (Em Reais )

Capital Legal Res. de Capital Res. Acumulados Lucros Totais
Patrimonio Líquido Em 31/12/2003 85.000,00 31.705,88 956.527,11 2.384.963,75 3.458.196,74

Lucros Distribuidos No Exercicio - - - (674.918,96) (674.918,96)
Resultado Do Exercicio - - - 4.841.748,16 4.841.748,16

Patrimonio Líquido Em 31/12/2004 85.000,00 31.705,88 956.527,11 6.551.792,95 7.625.025,94
Aumento De Capital 915.000,00 - - (915.000,00) -
Reserva Legal - 200.000,00 - (200.000,00) -
Lucros Distribuidos No Exercicio - - - (2 1 5 . 1 1 7 ,3 5 ) (215.117,35)
Resultado Do Exercicio - - 4.970.737,93 4.970.737,93

Patrimonio Líquido Em 31/12/2005 1.000.000,00 231.705,88 956.527,11 10.192.413,53 12.380.646,52
Notas Explicativas

1) Principais Práticvas Contábeis: As Demonstrações Contábeis foram 
elaboradas com observância da Lei das Sociedades por Ações e da Legis­
lação fiscal em vigor. a) Resultado: Apurado pelo regime de competência de 
exercicios; b) Estoque: São avaliados ao custo médio de aquisição e/ou 
produção; c) Imobilizado: É demonstrado ao custo corrigido até 1995; As 
depreciações são calculadas pelo método linear, com base em taxas que 
levam em consideração a vida útil-economica dos bens e absorvida ao cus­
to de operação e diretamente no resultado. 2) Capital Social: O Capital 
Social de R$ 1.000.000,00, totalmente subscrito e integralizado, sendo re­
presentado por 1.000.000 ações ordinárias nominativas de valor nominal 
de R$ 1,00 cada uma. Lençóis Paulista - SP, 31 de Dezembro de 2005.

Dem. dos Lucros Acumulados (Em Reais)________ 2.005 _______2.004
R EC U R SO S.....................................................11.522.530,88 7.226.711,91

Saldo do Exercício Anterior.............................. 6.551.792,95 2.384.963,75
Lucro Líquido .......................................................... 4.970.737,93 4.841.748,16

A PLICAÇÕ ES................................................  1.330.117,35 674.918,96
Lucro Distribuidos aos Acionistas .................. 215.117,35 674.918,96
Constituição Reserva Legal.............................  200.000,00 -
Aumento de Capital ............................................. 915.000,00 -

SALDO FINAL ................................................10.192.413,53 6.551.792,95

Demonstração do Resultado do Exercício (Em reais)
2005 2004

RECEITA BRUTA................................................... . 25.772.655,34 19.474.252,22
Impostos s/ Vendas ............................................. . (4.988.496,25) (3.889.574,97)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA ............ .20.784.159,09 15.584.677,25
Custos dos Produtos Vendidos.................... . (12.670.869,92)(8.677.847,39)

LUCRO OPERACIONAL BRUTO .................. . 8.113.289,17 6.906.829,86
D ESPESAS OPERACIONAIS

Despesas de Comercialização ..................... . (951.948,72) (574.537,05)
Despesas Administrativas ............................. . (585.086,00) (3 6 8 .9 1 7 ,9 3 )
Resultados Financeiros Líquidos ................ . (7 3 5 .3 4 8 ,3 7 ) (464.806,16)

OUTRAS REC./DESP. O PERAC.................... . (1 4 .5 2 2 ,2 3 ) (56.931,56)
LUCRO OPERACIONAL..................................... . 5.826.383,85 5.441.637,16
RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS ........ . (65.456,38) (123,64)
RESULTADO ANTES DA C S SL .................... . 5.760.927,47 5.441.513,52

Contribuição Social s/ Lucro......................... . (283.742,49) (216.617,76)
RESULTADO ANTES DO IR P J ...................... . 5.477.184,98 5.224.895,76

Imposto de Renda Pessoa Juridica........... . (506.447,05) (383.147,60)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCICIO  .............. . 4.970.737,93 4.841.748,16
LUCRO POR AÇÃ O ............................................. . 4,97 4,84

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (Em reais)
2005 2004

1 - Origens................................................... . 6.401.480,29 5.233.222,14
Lucro Líquido ..................................................... . 4.970.737,93 4.841.748,16
Baixa do Ativo Permanente ........................ . 37.712,28 167.436,94
Baixa Realizável a Longo Prazo............. . - 232,73
Aumento Exigivel a Longo Prazo............ . 1.086.461,61 -
Depreciações ..................................................... . 306.568,47 223.804,31

2 - Aplicações............................................ . 6.787.574,32 2.271.491,63
Ativo Imobilizado .............................................. . 6.572.112,17 1.588.489,94
Distribuição de Lucros .................................. . 215.117,35 674.918,96
Aumento Realizável a Longo Prazo ..... . 344,80 -
Baixa Exigivel a Longo Prazo .................. . - 8.082,73

3 - Variação Capital Circulante............... . (386.094,03) 2.961.730,51
Demonstração das Modificações do Capital Circulante (Em reais)

2005 2004 Variação
Ativo Circulante ..................  10.049.358,42 6.573.873,11 3.475.485,31
Passivo Circulante.............  (6.037.651,39) (2.176.072,05) (3.861.579,34)
Variação do Período.........  4.011.707,03 4.397.801,06 (386.094,03)

ANTONIO DURVAL BOSO 
Diretor Presidente

EDUARDO BOSO 
Diretor Administrativo

JOÃO GUIRADO NETO 
TC-CRC-1SP088769/O-1



COPA l e n ç ó i s

Só goleada
Com três gols de Émerson, Palestra 
vence ADC em casa e garante vaga 
para a próxima fase; Santa Luzia 
goleou a AABB por 6 a 0

Da  re d a ç ã o

Quatros jogos completaram 
no domingo 19, mais uma ro­
dada da Copa Lençóis de Fute­
bol Amador -  promovida pela 
LLFA (Liga Lençoense de Fute­
bol Amador). Nos quatros jogos 
realizados, a rede balançou por 
20 vezes. O destaque ficou com 
as equipes do Palestra e Santa 
Luzia, que não perdoaram os 
adversários, ganharam de go­
leada e garantiram vaga para a 
próxima fase. O Palestra goleou 
a ADC (Associação Desportiva 
Classista), que jogou em casa, 
por 5 a 2. O resultado garantiu 
vaga antecipada para a fase se­
guinte da competição. O des­
taque da partida foi o jogador 
Émerson, que marcou três dos 
cinco gols do Palestra.

Aos quatro minutos de 
jogo, o zagueiro Glauco, do 
Palestra, cobrou falta e exigiu 
uma bela defesa do arqueiro 
Flávio. Disposto a vencer o jo­
go, a equipe do Palestra pare­
cia que jogava em casa e criou 
várias chances de gols.

De tanto insistir, a equipe fez 
o primeiro gol aos 14 minutos. 
Em bela jogada pela esquerda, 
Biro aproveitou o cruzamento 
feito por Émerson e conferiu pa­

ra o fundo das redes de Flávio. 
Cinco minutos depois, a ADC 
empatou com Eli Carlos que 
aproveitou a bela jogada de José 
Nozella. Depois de passar por 
três adversários, Nozella tocou 
para o companheiro bater cru­
zado e fazer o gol de empate.

Após ter tomado o gol de 
empate, o Palestra não se aba­
lou, continuou no ataque e, aos 
34 minutos, Romilton fez o se­
gundo gol da equipe e definiu o 
placar do primeiro tempo.

Na etapa final, o Palestra 
veio com a mesma motivação 
do primeiro tempo e aos quatro 
minutos fez o terceiro gol. Em 
jogada pela direita, aos 23 mi­
nutos, Biro chutou na trave. Na 
sobra, Émerson, de cabeça, con­
feriu para o Palestra. Émerson 
fez mais dois gols: aos 27 e 43 
minutos. Aos 42 minutos, Mar- 
quinhos descontou para o time 
da ADC. Final de jogo: Palestra 
5 x 2 ADC.

No final da partida, o téc­
nico do Palestra, Joel Luiz Ro- 
mualdo, elogiou a equipe e 
disse que o elenco deste ano é 
de garotos novos. "Esta vitória 
mostra que estamos brigando 
pelo título", comentou.

O Palestra jogou e venceu 
com Geovane, Tica, Maurício,

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Merecemos a liderança. 
O time está com espírito 
guerreiro e isso se deve 
também ao técnico 
Wanderley Luxemburgo. 
Acredito que depois de 
22 anos de jejum vamos 
voltar a comemorar um 
título paulista".

Anderson Floriano,
tenista e torcedor do 
Santos

Lance da partida em que o Palestra goleou o ADC, em casa, por 5 a 2, no domingo 19

Glauco (Élson), Zezo, Rafael 
(Jackson), Biro (Fernando), 
Émerson, Luiz (Carlão), Fer­
nando e Romilton.

A ADC, do técnico Jorge Ro­
cha, jogou com Flávio, Marcos 
Cruz (Márcio), Renner, Juliano 
(Cláudio) (Romildo), Renildo, 
Luiz Silva (Paulo Ferreira), Jo­
sé Nozella (Rodolfo Guarido), 
Pantera (Marquinhos), Eli Car-

los, Zimerman e Marcos Leão.
A partida teve a arbitragem 

de Benedito Brás Pereira, auxilia­
do por Allison Roberto Pereira e 
Belarmino Camargo. Os jogado­
res Tica, Zezo e Luiz, do Palestra, 
receberam cartão amarelo.

rodada
A equipe do Santa Luzia ba­

teu a Associação Atlética Banco

do Brasil por 6 a 0, em Alfredo 
Guedes, e também carimbou o 
passaporte para a próxima fase.

Para a próxima etapa, o 
Palestra aguarda o adversá­
rio que sairá da partida entre 
Grêmio Lwart e Alfredo Gue­
des. Já o Santa Luzia tam ­
bém espera o adversário que 
será definido entre Duratex e 
União Lençóis.

Duratex e 
Lwart não 
garantem  
classificação

Jogando no domingo 
19, em casa, o Duratex 
venceu o União por 3 a 2, 
em jogo disputadíssimo. 
As duas equipes voltam 
a se enfrentar no domin­
go, dia 5 de abril, às 10h, 
no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão.

No campo do Grêmio 
Lwart, a equipe fez a lição 
de casa e derrotou Alfre­
do Guedes pelo placar de 
2 a 0. As duas equipes se 
enfrentam de novo no 
domingo 5 de abril, às 
15h, em Alfredo Guedes. 
Não haverá rodada nesse 
final de semana.

Apesar de vencerem 
o jogo, Duratex e Lwart 
não conseguiram garan­
tir vaga antecipada por 
causa do placar. Segundo 
o regulamento da com­
petição, classifica-se por 
antecipação quem ga­
nhar por uma diferença 
de, no mínimo, três gols.

NATAÇÃO

L ençoenses trazem  10 m edalhas de Botucatu
Dez medalhas: sete de ouro, 

duas de prata e uma de bron­
ze. Esta foi a participação dos 
atletas de Lençóis Paulista, que 
representaram a parceria entre 
a prefeitura e o CEM (Clube Es­
portivo Marimbondo), no 1° 
Sesi Água de Natação, realiza-

do no sábado 4, em Botucatu.
Lençóis participou com 

uma delegação de 12 atletas. 
As medalhas de ouro foram 
para Giovana Pasquareli Rebe- 
lato, na categoria pré-mirim, 
Júlia Sara Freitas, na catego­
ria mirim, Marina Ludovico

Bruno, no infantil 2, Diego 
Augusto Ferrari, no juvenil, 
Marco Júlio Fradibornia, no 
júnior. Lazara Cavarsan levou 
ouro no master 4 e Teresinha 
Jordan, no master 2.

As medalhas de prata foram 
para Nádia Pasquareli Rebelato,

no infantil 1 e para Guilherme 
Schimith, no master 2. Bruno 
Justo Brandini levou bronze 
no júnior. Outros dois nada­
dores lençoenses, Vítor Marise, 
na categoria júnior, e Gabriela 
Flores, na categoria petiz 2, fica­
ram com a quarta colocação.

t e r c e i r a  i d a d e

Equipe de Lençóis conquista 4 medalhas em Jaú
A equipe da Terceira Idade 

de Lençóis obteve o terceiro lu­
gar na classificação geral durante 
torneio promovido pelo Caiçara 
Clube de Jaú em comemoração 
ao seu Jubileu de Platina.

Os lençoenses conquista­
ram o título em quatro mo­
dalidades: atletismo, natação, 
voleibol adaptado masculino e 
truco. A cidade competiu ainda 
nas provas de bocha, dominó e 
voleibol adaptado feminino.

Além de Jaú e Lençóis, o

torneio realizado no sábado 3 
reuniu representantes de Peder­
neiras, Macatuba, São Manuel, 
Barra Bonita e Igaraçu do Tiête. A 
delegação lençoense foi coorde­
nada pela assistente Social Edna 
Aparecida Barros Rubio e con­
tou com a participação dos mo­
nitores Eduardo Caldeira Barros 
e Maria Eugênia Afonso.

A Diretoria de Assistência 
e Promoção Social, disponi­
bilizou a infra-estrutura para a 
participação da equipe. Equipe da 3® idade de Lençóis Paulista que competiu em Jaú



A festa em comemoração aos quatro 
anos da KGP começou na quarta-feira 
15 e terminou só no sábado 18. Veja 
quem participou da festa!
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 ̂ Rodízio de Pizza 
As noites de domingo

Self -  Service 
Todos OS dias

Pratos Variados 
Ambiente Climatizado

Av. Pe. SaIústio n° 1390 - Centro 
Tel: 3263-0052

COMPRO OURO
Não Compramos Jóias de 

Origem Duvidosa

FONE: (14) 9731-9296 
9121-9168

Rua Dr. Anionio Tedesto, 248 
Sala 19 - Piso Superior

Casa de Cames e
Espetinhos

Alencar
PROMOÇÃO 

DE ESPETINHOS

U .T .C . UBIRAMA TENIS CLUBE
CONVIDA

A R  D A N Ç A T ít^

A nim ação----------------
Dia 25/03/2006 

Sábado
a partir d as 21 h

Compramos Cartuchos Vazios 
0nCy Cãftucãos

eAiton I kxm akk X  '^  ^

Economize com qualidade!

Originais Compatíveis e Remanufaturados
E-mail:onlycartuchos.lp@hotmaiLcom Grátis!

Lençóis Paulista: R. Jo sé  do Patrocínio, 1015 3263T)3S9


